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AJUDA EXTERNA: Mercado reage bem ao anúncio da carta. Juros futuros cedem de 36,05% para 35,70% nos contratos da  BM&F  

"Emp 	 7 réstimo reduzirá gastos com juros em US$ 2 4 bi 
Títulos da dívida externa pagam taxas duas vezes mais altas do que as do FMI, de 7,25%. Reservas estão em US$ 42,6 bi 

Editoriã de Arte 

:Cleide Carvalho, Aguinaldo Novo, 
Marcelo Aguiar e Leandra Peres 

e, SÃO PAULO, RIO e BRASÍLIA. O acor-
do entre o Governo brasileiro e o 
FMI prevê juros inferiores às ta.- 
xas cobradas atualmente no mer-
cado, com economia para os co-
fres públicos. Se usar os US$ 37 
bilhões a que tem direito em 12 
meses, o Governo vai pagar cerca 
de US$ 2,9 bilhões de juros ao fi-
nal do período. A cifra representa 
uma economia de US$ 2,4 bilhões 
em relação às taxas de mercado, 
que, para a mesma quantia, exigi-
riam. um  desembolso de quase 
ÚS$ 5,3 bilhões. A conta foi feita 
pelo :economista Roberto Pado-
Vani,' da consultoria Tendências. 

0: economista comparou as ta-
xas dos títulos da dívida externa 
brasileira de maior liquidez, os C-
Bonds e os IDUs, com uma média 
Ponderada dos juros cobrados 
por 9m, BID, Bird e países desen-
volvidos no empréstimo. O C-
Bond paga hoje de 15% a 15,5% ao 
ano, o dobro da taxa de 7,25% do 
empréstimo do FMI. Já o IDU, tí-
tulo da dívida com vencimento 
em janeiro de 2001, oferece cerca 
de 14,5% para os investidores, en-
quanto os países desenvolvidos 
concordaram em emprestar US$ 
14,5 bilhões ao Brasil cobrando 
taxas entre 9,7% e 9,8% ao ano. 

Governo poderá aplicar 
dinheiro que não for usado 
Além de juros menores, o acor-

do anunciado ontem prevê que o 
Governo brasileiro poderá apli-
car o dinheiro não-utilizado, dimi-
nuindo os custos com o paga-
mento do empréstimo. Nas con-
tas do economista Marcelo Allain, 
do BMC, essa aplicação deve ren-
der NUm ganho extra de cerca de 
5% àó ano. Allain lembrou ainda 
que na semana passada, o Gover-
no da Argentina lançou novos pa-
péis peis no mercado e teve que pagar 
juró&de 14% ao ano. _ 

O mercado financeiro reagiu de 
fbrrna positiva ao anúncio da aju-
da. O diretor de pesquisas da cor-
retora Hedging-Griffo, Enio Shi-
nohara, disse que o anúncio do 
acordo é importante para melho-
rar as expectativas dos investido-
res estrangeiros em relação ao  

país, embora ressalte que só a li-
beração do dinheiro não coloca 
um ponto final na crise. Segundo 
ele, o mercado internacional es-
pera agora empenho do Governo 
na execução das medidas de ajus-
te fiscal. 

- Não houve surpresas no 
anúncio do pacote. Agora, a ex-
pectativa vai se concentrar no 
comportamento do Governo na 
defesa das medidas previstas no 
acordo com o FMI - disse Shi-
nohara. 

Analistas apostam que juros 
seguirão caindo 0,5 ponto ao dia 

O ,anúncio do acordo do país 
com o FMI não surpreendeu, mas 
tranqüilizou o mercado, que já 
começava a sofrer alguma insta-

_ bilidade com sucessivos adia-
mentos do acerto. As projeções 
para os juros e o dólar caíram, 
nos mercados futuros, empurra-
das pelo anúncio. O otimismo, en-
tretanto, foi moderado: a maior 
parte dos investidores prefere es-
perar para ver o acordo assinado 
e o dinheiro, liberado. 

A taxa projetada para o fim des-
te nos contratos futuros-der-Dl -
(depósitos interbancários) re-
cuou para 35,70%, depois de fe-
char em 36,05% na quinta-feira. 
Para a segunda-feira, a taxa de on-
tem era de 38,5%, indicando a ex-
pectativa do mercado de que os 
juros sigam caindo 0,5 ponto per-
centual por dia. O dólar futuro  

com vencimento no primeiro dia 
do__prõximo mês-caiu- de R$ - 

1,203386 para R$ 1,201671. 
O Brasil deverá engordar suas 

reservas cambiais até o início do 
próximo ano em pelo menos US$ 
19,5 bilhões graças ao acordo de 
ajuda financeira internacional a 
ser assinado nos próximos dias. 
Segundo o memorando de políti- 

ca econômica encaminhado on-
tem-pelo Governo brasileiro ao 
FMI, as reservas cambiais esta-
vam no fim de outubro em torno 
de US$ 42,6 bilhões. Ou seja, caso 
não aconteça nenhuma nova fuga 
de dólares do país até o fim do 
ano, o país terá no início de 1999 
US$ 62,1 bilhões de reservas. 

Os recursos virão das duas pri- 

meiras parcelas do empréstimo 
de US$ 41,5 bilhões que o Brasil 
poderá pegar junto ao FMI, ao 
Bird, ao Bid e ao Banco de Com-
pensações Internacionais (BIS). 

Assim que a diretoria do FMI 
aprovar o pedido de empréstimo 
do Brasil, o que deve acontecer 
em duas semanas, será liberado 
entre US$ 9 bilhões e US$ 10 bi-
lhões que engordarão imediata-
mente as reservas. Destes recur-
sos, cerca de US$ 5 bilhões virão ' 
do FMI e US$ 4 bilhões do BIS. 

O repasse desta segunda par-
cela, 

 
 entretanto, só acontecerá se 

o Brasil estiver cumprindo as me-
tas 

 
 acordadas com o FMI. Nor-

malmente, a liberação da segun-  i. 
da remessa de recursos só ocorre 
após uma avaliação formal do 
programa, que, no-  caso-braSilei-
ro, acontecerá em março. Uma 
das vantagens que o país conse-
guiu no acordo foi que, após as li-
berações iniciais, o Governo bra; 
sileiro ainda terá à sua disposição 
US$ 23,5 bilhões. ■ 
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